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Ao pnblico 
Tendo eu passado toda a gerencia 

• posse que tinha na Imprensa Ytu-

*na ao Sr. José Gomes Xavier de 

Assis, hoje proprietario da mesma, 

venho cumprir ura sagrado dever em 

testenaunhar minha gratidâo para corn 

todos aquelles distinctos cavalheiros 

que bondosamente auxiliaram-me por 

espaço de 6 annos. 

Aos illustrados collaboradores a-

gradeço-lhes sinceramente a dedica-

çâo e interesse que toraaram, atira de 

elevar a emprasa da quai fui proprie­

tario. 

Cump-rindo assim com este dever, 

apresento aos meôs assignantes e col­

laboradores o novo edictor e proprie­

tario Sr, Assis: e peço para-o mes-

sao toda a coadjuvaçâo, ccmo se fos­

se à mira proprio. 

A sua longa pratica alliada à sua 

ïeconhecida actividado me cbnvencem 

$ue a Imprensa Ytuana continuarà 

a merecer o favor publico com que 

ati aqui temos sido honrados. 

Todos os negocios a tractar, bera 
ôoinoïa activo e paasivo da empres*, 

flcaro. a cargoaono^opropribtario, a 

quem d'aqui em diante as pessoas 

interessada3 deverâo se dirigir. 

Itu'6 de Outubro.de 1831. 

FBLTCIANO LEITE PACHECO JUNIOR. 

coMBSîorara 

mmm O BARÂO. 
< Eu dou golpe nos costumes > 
< E julgSo que é nas pessoas » 

JV. Tolentinù* 
Prometti um Barâo,vou jà apresen-

tal-o. 
Sâo cinco horas da tarde, o jantar 

esta sobre a mesa, ali pousâo s mais 
appetitosos pratos que uraa apurada 
gastronom.ia pôde inventar. 

Vera a bella senhora senta-se ao 
lado do càro esposo. 

E* doce ver-se aquelles dous entes 
cheios de tranquilidades, olharora um 
para outro, sorrirerase e depois ence-
*ar©m a operaçâo futalmente diaria. 

Ella tâo terna e tâo bella, e elle 
t?o amaveîe tâo tranquille.Sorrisos, 
palàvras suaves e socego. 
Elles sâo felizes. Elle é feliz, porque 
junto da mulher araada esqueceo-se 
de tudo quanto pôde enlutar « espi-
rito. Ella é feliz, porque elle é todo 
seo, porque todas as suas vontades sâo 
ai d'elle e elle as satisfaz. 
A noutoelle joga, e ella folga e ri. 

Bis o- apice da pyramide do desidera­
tum humano. Elles sâo felizes 1 0 ha­
bite matou tudo e elles folgâo e rie n. 
F a corrupçâo é loi fatal das cou* 

sas humanas, mas elles nâo perça tem 
o caminho em que eatâo tnlhando; as 
doçuras da felicidade como um dènso 
véo cobrem tudo mais quanto possae-
xistir na terra. 
Mas quem soffre vêpor entre a espe-

rança.a feiieidade, osgozos, a sat'isfa-
çâo de seos desèjos e quando tenta 
prectrar tudo ist© é que pereeb© o lo-

Rio, 25 da Setembro, 1881. 

TSra-se-nos censurado de „ là , por 
carta, o nosso modo de corresponde n 
cia. Accusara-nos de que soraos mais 
um programma dos divertmentos da 
côrte do que uma verdadeira corres-
pondencia. O que faierl querera que 
noticieraos a fusâo do Pâo d* Assucar 
0 a coagulaçào do Occeano, ou que 
oontemos como Rochefort os supplicio* 
inf lingidos à nihilista? As région al-
tas estâo em paz;nâo ha trovOes,nera 
relarapagos.o ministerio esta tal quai 
as sema nas atraz 
Se a politica domina de um ponto 

garai a socLdade; o movimento vital 
désta nâo é entretanto exclusivamen-
te ella. E entre nô* esta de praxe 
que o que nâo ô politica nâo é de va-
lor positivo. E* engano:os materiaes 
da politica nâo, sâo as polxticas. E 
basta. 
Morreo Garfield; mas quem foi Gar-

field ?quo o diga a deraocracia. Foi 
um operarîo na aurora e um peosador 
de acçïo ua tarde da ̂ vida. Foi o 
présidente dos Estados-Unidos. 

E que contraste a corte nos âpre-
senta ! Perdoem-nos a coraparaçâo dos 
mortos: Gardeld depois d? ter lutado 
com a raocidada e raocjÉadu^lcetU 
nhaainia alento para affagar asperau" . 
cas grandiosas como i su i patria , e 
aqui moços que ainda tinhâo a espe-
rança quasi intacta nâo tivérào îè para 
as lutas da vida. Gartisld achou um 
Guiteau, e os moço-î o que achâram? 
certaraente nâo foi orewolver mane-
jado por suas intençô'es. E desde que 

ossoicidios frequentemente rep(item-
se entre nds,nào é desarrazoado per-
guntar porque? A* directora dasocie-
dade, que nâo a politica^ cumpre 
es radar e responder;e essa directora, 
cremos, è a litteratura. 

Os factos forâo: dois estudantes.um 
do curso medico,outro do pharmacen-
tico,arabos do 3° anno, tantarara con 
trasi. Ura via-se raal nos ostudos.deo 
u.ra tiro na cabaça, morreo; outro so-
ffria do coracâ» nâo poude com uma 
bala alcaoçar sua ponta, ainda vive. 
Arabos exorcitaram-se no Passeio. 
Voemos. Segunda feirasôbe à sce-

na Mefîstôfales de Arrigo Bôïto.é opé­
ra apparat>>sa, qua faz sua estrôa no 
tiio de Janeiro. O Lycêo de mulhe-
res prospéra. Salve.. 

PALITO. 

P. S. 
Chegou-nos aos ouvidos agora que 

a Nauà de E. Zola esta om ensaios 
no Recreio Dramatico do Guilherme 
da Silveira. 

Decididameote esto nosso Rio de 
Janeiro tende pnra o tal realismo. 
Piutem na soci'edade infernos como o 
de Dante que os espiritos tenros e în-
cautos prneurando e nada achando 
tâo duro.apreciarÀo o inf̂ rno;raas lan­
cera anathemas e facilitera, poetisem 
o dever.duro ks ves'îs, que si a curio-
sidade os levar o medo do desc>nheci-
• lo er^morso hâode dotel-os. Déniais 
isto « thetna de discussâo. Svitemos, 

Pii'acicaba 
Caro Editor. 
E' possivel, qu^ me juîgues ura tan­

to oraisso na promessa.que vos fiz de 

âo daçal qu,e é précisa atravessar ; on ta 
percebe tarabem que é preciso remo-
?el-o. 
Mas isso é trabalho de secuîos. E' a-
qui que se vêque uns vivera seculos, 
outros vivem apenas o curto espaço 
limitado para uma vida. 

Voltemos aos dous esposos. 
Amanheceo novo dia, estâo na me­

sa do almoço. 
Ella jà leo o jornal do dia, recita 

um trecho ao esposo. 
Vês, o doutor Escorrega foi nomea-

do barâo do Bom Successo 1 ? 
— O doutor Escorrega ? 
—Sinv 
— O doutor Escorrega barâo ! 
Pois havemos de ser tambem, 
Queres ? 
— N â o é raâu, quando se vae Scan-

do velha parece que quadra bem o ti-
tulo de baroneza. 

—Velha ? Nâo, seras baroneza «m 
moça mesmo. Que dizes ? 

— M a s como ? 
— C o m o 10ra cousa tâo simples ; 

ha tantos hospitaes por se contruir, 
tantas escolas por se abrir, emfim, 
nâo falta em que, para ser-se barâo. 

— M a s assim vaes despender muito 
Nâo? 

— A h ! mas paga bem meu senhor 
barâo,-senhora baroneza, 
— D e que sera ? 
•—De Jaruaramandujuba-Guassù. 
—Arreda !- que nome ! Deus me li­

vre d'isso ! 
Elle continuou sua tarefa de almo­

ço por instante interrompida, e conti­
nuou com um sorrisosinho fehze gos* 

toso.Ella tambem continuou almoçar. 
Entreparâo-se, de quando em quan­

do troeâo palàvras e continuam 
Vae-se arraigando no espirito dVl-

lo a imagem de uraa nova sensaçâo, 
aensaçào de vaidade. 
E quo falta a elle senâo sensaçâo?... 
A l'ortuna fornece-o todas as oora-

modidade da vida ; elle nâo pode pen-
sar ,* iria applicar o fruto de seus pen-
samentos aosactos practicados diaria-
mente. 
Esses actos praticados por habito, 

nào sente-os. E eu creio que é preci­
so para u m accidente qualquer cha-
mar a vossa attençâo, a nossa médita* 
çâo toca-nosde pertoe4dolorosamente. 
Reconheço todavia que alguns ha que 
sentora uma especie de nuvem diante 
dos olhos intellectnaes, e que no en-
tanto veem ou figurâo alem aquillo 
que sô a experiencia raostra ; e este 
complexe, esta onfusào de imagens 
atormentâo-lh'os, e elles pedem luz. 
[ E'entâoque es3es mesmos espiritos 
que ne n te m a obscuridade, que que-
rem luz, songera o valor dos seos pro 
xiraos. Percebem a nocessidade da 
crença no testeraunho, e vâo buscar 
o raio.rompa a nuvem que os obscure-
cem, o clarâo que os illumina, nas 
palàvras dos experîmentados, nos li­
vres. Ahi ainda encontrâo, as mais 
das duvidas ; mas a duvida em com­
muai é um refrigerio. 
O raundo se transforma e sempre se 

transforma ; mat a virtude sempre- é 
uma, mas o bem serapre é urafe de ou­
tro ïadn a de outro lado a frirolida-
de sempre é uraa 
Todas -précisa© $ mais qua todas es. 

tas» de guia. 

enviar-vos de quando em vez algumas 
noticias desta terra; e neste caso eu 
dirai que tens rasïo:entretanto è pre­
ciso que attendas, que além de meofi 
affazeres.accresce o insupportavelca-
lor,q' tem feito ha mezes nesta cidade< 
que deixa a gente obeza e sem cora-
gem de pegar na penna para escrever 
qualquer cousa. 

Asecca que jà tem feito,tem trazido 
receios aos lavradores.a se assim con-
tinuar estaraos mal, pois que o tempo 
da piantaçâo vae-se passando e istn 
traz o dezanirao na lavoura. 
Tivemos um pequeno aguaceiro no 

dia 24 que $0* servio para fazer desap-
parec^r a grande quantidade de po" 
que absolviamos pelas ruas, pelas ©s-
tradas, e atè mesrao dentro de caza. 

A lavoura que è a môla principal 
do paiz, tera sofifrido muitos contra-
terapos nestes uitimos periodos que a-
travessaraos;ora ô o receio de brève ef-
fectui r-se a ernancipacâo.ora è o pre» 
ço baixo docafé,e receios demaior bai-
xa pelo concurso de outros paizes, o-
ra è a seca que altiraamente' tem ha-
vido e,assim si o governo por sua part» 
nâo procurar anirnal-a de -aiguma 
maneira.o paiz terà de passar em brè­
ve por ura cataclysma desmorali zador 

E* verdade que a — I m p rens» 
Vtuana—ja publicou a aproximaçâo 
do fira do raundo,segundo o prognosti-
co de um propheta: e a s?r as^im a£̂ > 
devemos nos inquietar tanto com este? 
jontritérapos que ©bservamos. 
Dous factos importantes vâo se dar 

no mez de Outubro, arabo^^^^^Wre^ 
esperanças, sâo elles a extracçâo da.. 
grande loteria da corte, e as eleiçôeg 
para deputados goraes.Para ambos ha 
candidatos sequiosos, e reeeioso?: poi» Voltemos ao assumpto. 

Elle jâ acabado o almoço levantou-
se paiitando os dentés e meio reflec-
tindo, com olhos fixos sobre um ob­
jecta, ainda junto a mesa résolut»*» 
mente quebra o palito, atira-o, e le-
vando a raâo direita ao horabro da es-
posa diz: 

—Seras baroneza, serei barâo. 
Ella olhou para e!le,sorrio e levou-

lhe ao hombro a mâo, a d'elle decoo-
lhe para a cintura. 
Retiraram-Ke. 

Por estas linhas vistes como s» cha­
îna a ovelha ao redil. 
A gana da vaidade levanta a obra 

grandiosa, nâo que o vaidoso a ella a~ 
dhira. 

A corda chama a ovelha felpuda e 
deixa sahir tosquiada ; a là que là 
deixou farà bem a alguera,{ mas bem 
aentida esta ella. 
Çomia bem o inilho sem deixar a IL 
È lamentavel ver-se tal : a gonero-

sidade pelo interesse desraascarado, é 
triste ver se,porque é signal que a e-
ducaçâo moral vae rastejando, que o 
«angue do tal naçâo começa esfriar. 

Nâo tenhamos visâo de vel-a no por-
vir; cadaver. 
O sangue do que trablha heroica • 

devotadamente pela patria ha* de ûcar 
plebeo atô se decompor na terra. S 
isso, cefto, sera sua maior glona. 

E isto na terra em que raina a sau­
ta religiâo do genio e coraoào de Pau-
lo o apostolo 1 

Na terra em que af plaudem % tra-
dieçào da sombra de jtfsus ! 
I Rio, ISSO A L O O . 
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• ne o novo systema de eleiçôes veio 
reduzir o oscrutinio a uma sorte, 
parque »s mosinos candidates nâo po-
doin ter a, certeza de serem bem suc-
cedida-* nain maïino aquelles qu3 pu-
diau: cont.ir com a inflnen^ia offici-
aes. Os republîcanos muito tem tra-
ealhado para ouvencr os eleitoros das 
grandes vantagens que traz o systhe-
rna democratico. Nisto nâo censurâ­
mes, pelo contrario muito lmvaraos 
seo modo de procéder,pois que os mes-
nios eleïtores deviam exigir dos can-
didatos seos respectivos programmas 
bem desenvolyidos, e assim poderia-
se mais tarde charaaras contas aquel­
les, qua por qualquer raotivos houves-
sara abengadodo seoprogramae enute-
lizal-ns quando em novas eleiçôes 
quisessam representar o mesnto papel. 
Os candidatos por-este districto sâo pa­
ra a gérai conselheiro Costa Pinto,dr. 
Prudente, do Moraes, Assis Vieira, e 
Gaviâo e;para a Provincia dr. Pruden­
te; e Raphaël Corrêa. Os dous que 
faltâo ainda nâo se raanifestarâo; em 
todo o caso, os dous Provinciaes sâo 
dous moços destinctos por seos ta-
lentos e probidade. Na gérai temos 
o conselheiro Costa Pinto,norae muito 
conhecido.e que tera occwpado lugares 
emmentes no paiz desempenhando bem 
os cargos que occupou. Acreditamos 
que desta vez ira para a Camara uma 
illustrada opposiçâo e Ô assim sô que 
poderomos consoguir alguma couza, 
obstando as escandalozas patotas que 
nâo poderâo ficar encaxadas entro a-
migos. 
—Appareceu em um dos bairros 
deste municipio um suposto phenoraa-
no aque os caipiras dâo o noma de as­
sombraçâo, e que poz ém sobres alto a 
visinhança; e como âca pelos lados de 
S. Barbara, on porque o vigario desta 
nâo quizesse prestar a ir acabar com a 
tal historia, fizeram vir o revd. viga­
rio de S. Barbara para fazèr sessar 
aff proezas, e prophecias, que se raa­
nifestarâo na quelle lugar. Ali se 
dizia muita cousa sobre o pro-
xinjo flm do mundo, e quo o anjo das 
trevas viria habitar nos suburbios 
deata cidade, e tinha do fazer separar 
um ou dous cazaes, e assim outras 
mil patacoauas, que tinlia de aconte-
cer. O exorcista de S. Barbara nâo 
podendo couseguir fazer sossar aquel-
la assombraçâo justarâo um curandeiro 
de cor prêta (feiticeiro) por 130$000 e 
depois que sahiu-se bem na empreza 
sô deram-lhe 120$000. A policia man-
dou buscar o tal raedico e trancou 
na cadêa a fi m de flcar bem pago da 
grande cura que operou. Segundo 
este prognostico, o mundo sô durarà 
até raeiado de Outubro, ja va, que 
pouco temos de virer. 
—Houve a rauniâo do club de la­
voura no dia 25, porem tâo mal succe-
dïda que sô compareceram 9 ou 10 
inembros. A tibieza e falta de acti-
vidade que so observa nos lavradores 
sobre aquillo que mais lhes intéressa 
è bem digno de nota, julgâo que este 
club aliàz importante, nâo passa de 
u m a cousa trevial ou de mero passa-
tempo, à que elles nâo ligam irnpor-
tancia. Entretanto, nunca a lavou­
ra tanto precisou de coligar-se como 
nos crîticos tempos,que atravessamos. 

— O s vaporès no rio deixaram de 
trabalhar por falta de agua, mas su­
bstituera-lhes as barcasmovidas a re-
mos, que conduzem muito café, e ou­
tres generos de lavoura e commercio. 
O digno gérante da navegaçâo dr. Es-
tovâo de Rezende, teve a offerta de 
dois districtos para fazerem-lhe 
deputado gérai, e isto fora de Piraci-
caba; elle agradeceu com toda a mo-
destia estas honrozas offertas, que lhe 
flzerâo. 
Estas raanifestaçôes de apreço para 
com o Sr. dr. Estevâo, é uma prova 
éloquente de seo*incontestaveismere-
ciraentos, que rauito lhe devem orgu-
Ihar: e é que seo nome ja é bem co-
nhecido fora de Piracicaba, em luga­
res, que nunca elle rezidio, 
— V a e se tornandoesta jà bem lon-ga, e dovo fazer ponto'aquiHreservan-j 

do me para outra o que for aparecen' 
do de mais util, e digno de raansâo, 

Piracidaba 28 de Seterabro de 1881 

P. B. 

•lury,-Présidente, o Dr. Freda. 
rico Brotero, Promotor .Publioo Dr. 
Goraido. Escrivâo Cap. Àndrada. 
Entrou em julgamento no dia 3 o 

réo Migual Valente, pronunciado no 
art.205 doCod.Crim.o réo foi condem 
nado a um mez da prisâo e multa cor 
rospondente à matade do tempo. 
Dia 4. Foi julgado o processo em 

que é A. Joâo Jacyntho do Nascimen-
to e réos afiançados Francisco Anto­
nio Pensado Junior e Manoel Paulo 
Faria, pronunciados no art. 201 do 
Cod. Crim. Defendidos pelo intelli­
gente qoint'annista Sr. Antonio Ma­
ria da Silva, foram absolvidos. 
Dia 5. Entrou em julgamento o 

processo em que é A. Anna Maria 
Augusta e réo afîançado Joâo Dorain-
gues da ConceiçSo, pronunciado no 
art. 201 do Cod. Crim. Defendido 
pelo nosso amigo José Augusto Mar-
condes de Moraes, foi absolvido. 

Accusou nos dois ultimos processos 
por parte dos A.A. o illustrado advo 
gado da Capital Dr. José Fernandes 
Coelho. 
Raramente a tribuna judiciaria des­

ta cidade tem sido occupada com tan 
ta proliciancia, tal é a impressâo quo 
deixou entre nos o éloquente advoga-
do, que por seos raros dotes oratorios 
e profunda erudieçâo, soube arran-
car applausos entbusiasticos do seo 
auditorio. 

B' pena que as causas que advogou 
no Jury nâo estivessem na altura dus 
seos talentos, mas ainda assim foram 
bastaotes para patenieal-os e deixar 
justa nomeada nesta cidade. 

As duas ultimas sentença foram 
appeliadas, 
Jornaos.-Fomos miraoseados 
com o û.9 9 do * Bohemio » seraana 
rio illustrado que so publica na Ca 
pital. 

Traz na primeira pagina o^Btrato 
do distincte escnptor Dr. Luiz Barre-
to. 

O texto variado e bem redîgido, in-. 
dica que ô escripta por pennas amas-
tradas. 

Recebemos mais o < Lîrro do povo, » 
periodico litterario, commercial a ao 
ticioso, e-dictado aa cidade de Pouso 
Alegre, pelos proprietarios Queiros & 
Amaral, sob a redacçâo do Sr. José 
de Almeida Queiros. 

Q Livro do Povo veio substituir o 
« Pouso Alegrensa, » que bons servi­
ces prestou Àquella localidade. 

Agradecemos a offeru e retribui 
raraos cora o nasso mo h ù » sem » 11 
rio. 
L«©-¥fcre»ïI.—Receb'îmo* o pri-
meiro numéro deste jornal que vem 
ce apparecer era Pariz, e sari publi 
.ado qumsenalraonta. E' escripto em 
'rancez e orgâo da colonia brasileira 
naquella cidado, Seo principal pro­
gramma ô faser conhecido o nosso pa­
is na Europa e chamar para elle a 
corrente de emigraçâo, quo na actua 
lidade é assurapto de alto intéresse. 
Sorocaba.-Fundcu-se naquel­
la cidade uma assocïaçâo com o titu-
lo—Club Scientifico Litterario—ton-
do por dm divulgar os conheciraentos 
uteis, por meio da leitura de bons li-
vros e jornaes. 
Carta vïolada.—Na noticia 
que a ultiraa hora démos no ul­
time sn° na terceira liuha, em vez 
d'officio assignado-Leia-se officio di-
rigido pela 3 secçâo. A este respeito 
consta-nos que o Sr. Director do cor-
reio da Capital, ordenou que fosse re-
mettido o auto lavrado da violaçâo, 
verideando, se o officio tambem âpre* 
sentava indicio de ter sido violado, an-
nexando o respectivo enveloppe ao au-
tOj 

\ Àffirraaraos que o #nv«lopp© do o/fici-
o veio iotacto tendo sid i rioladt a av 
ta que a ma^mi capeava. Ao Sr, Di­
rector Gérai, jî f »i envia la a queixa, 
competeu/ementa docii^nfad.* a \-
guardamos o desfechi iI«î<teabiiso pa­
ra levar ao c.»iih >cim *uto- do iios-*os 
laitore*». 

JOÏ n^il do ^.gfrittultoî-.— 

Recebemos on. 0 117 le-ita util jo.-ïia] 

que traz os snguinte*! artjgos : KX-*0 

SÏÇÔE3 D E CAFÉ^-0 M L DA U \N-

N A E AS ACUL1MAÇÔES. — CARS 

PASTOiiES. — Ë N G E N H O CENTRAL 

DE PORTO FELIZ.-Dascripçào. Ba-

lanço gérai.—ANANAZ Analyse.— 

HYGIENE GERAL. Hygiène do ca-

bello. — ZOOPHITOS. — RA1Z DA 

MANDIOCA. Analyse ehimica.—RE-

CEITA P A R A DOCE. Lacinhos de a-

mor.-CHlMICA E PHÏSICA AGRI-

COLA. Peso do ar. Pressâo do ar. Ba-

roraetros.—MAXIMAS AGRICOLAS. 

— P L A N T AS UTEIS DO BRAZIL. A-

ristolochias. (Continuaçâo).—RECEI-

TA DE COZiNHA. Feijâo verde.— 

INDUSTRIA PASTORIL. Raoas ovi-

nas inglezas.( Continuiçdo). Locaçâo 

dos carneiros. Raças inglezas de la 

curta. — CONHECIMENTOS UTEIS. 

Montanhas mais altas do Brazil.— 

W O O D 5 T 0 W N . Contophantastico. 
( Conclusâo ). 

Agradecemos, 

Av!«*o.—Desta data era diante 
começaromos a nossa cobrança. 
Por mais uraa vez rogamos aos nos-

so3 assignantes o obsequio de manda-
rera satfcfazer as importancias do 
suas assignaturas ; bem assim à todas 
aquellas pessoas que estâo era atrazo 
cora seus debitos de publicaçôos e 
mais services typographicos. 
^Tend^^^A^começar a publicaçâo 
desta fol ha bi-sferauial. ternes neces-
0-lade de fa?e; raforma em n->«à oih-
siina a pare : i-moi as<e passo, à ne-
•assaria a *" îjuvaçâo d* no<sos as­
signante?. Cremos portante, qua sere-
r'nos premptamente servidos era tâo 
jnsto pedido. 

Compaili' n 
Aqui choguei no dia 28 do mez pa-

ç tde;a p<ir •*in»l que ainda pois*, i ,.ij 
na cidade pra ovir a misun do grand»' 
fâo Miguel que era no dia seguinte. a 
da ahi segu» pra S. Ivdro, e asin'u •. 
qui nés a su.* caza pirao servir. 
Dasda que o primo Jeca ma f •?. ,;ur;ir 
bandaira no partido caiscud ? tne fui* 
t an bem assinar uma f"ii I« S. il 
qui xama cerreir» p \\\\\ : : ib i,.,i. !) 
uraa foi i do mao gdsto, f '•• i\ :'.hro-
ço, e nâo tem mado îe oud joia 
anda faland ) m tr de sinho AuuW joâo 
Mande«, por qu l alla nao h Î m n. cas 
cudo e nem catelico; agora isto ho li­
ma verdada. Poi<? c^mpadra si alla 
fosse mesino catolico légitime ele avi-
a da trabaiar pra faser o santo Bispo 
do Para sair diputado, pois este Bespo 
hé sabio e o sinhô vigario diz que elle 
hé xafe dos otramontanos de tudo 
brazil. 

Os que escrevem no correio paulis-
tano tem toda rezâo de sortar atropa 
no sinhô detor Mondes. Acoi3a de 4 
anos inda eu votei no sinho dotor 
Ipor pedido do raano vigario porser o 
dito muîto catolico; e dessa feita ain­
da elle foi deputado contra vontade 
do governo e de todos os xefes que 
nâo queriâo elle. Mais agora o nosso 
vigario nâo quer que se vote mais 
nelle, porque elle andava nos impui-
ando que era catolico, e agora virou 
nem quer mais sabèr do Bispo do Pa­
ra: o que eu digo, compadre, hâ que 
elle mesmoWsta desmanxando eom oe 

pès o qua elle fez cum as mSos. C 
nosso xafa aiqûi dice que desta vas o 
tal seoho dotor Mandes vae cair de 
urna vez prasempre; porque oscatolj-
ÛV»S nâo acreditâo mais nelle, os ca*-
cudo^ peor ainda porque elle sd te lit 
trabaïado contra o nosso partido «a*» 
cudo: pois hé brinquedo em cada dis 
tvutt elle ponhou ura cadidato, e as­
sim fica muinto fraco o nosso partido 
pois tem de repartir os votas pra dois 
cascudos, um que ha do partido e otro> 
que hé délie; pois isso os liberaes fo-
tâo, e onde tirer so" u m libéral esta. 
«arvido porque nâo tem cumquera re­
partir. 
Jà se ve quo elle oque quer hé pro­

téger os liberaes, • sendo assim coma 
hé nois averaos de pensarque elle hé 
conservador? 

Sô quem hé rauito sego nSo vd que 
elle esta broquiando nois tudo do par­
tido. A mim elle nâo me eoganava 
mais, eu andava sego acompanhendo> 
o nosso vigario dando voto pra elle 
e as vezos quaze briguei pra morde 
elle o que vale hê que o nos*o vigario 
tâo bem andava enganado com elle nâo» 
fui sô eu • otros que tanto gavarâo» 
elle. Que va fazer eieiçdes onde qui-
zer; e que venha otra veis com pata-
cuada de religiâo enganar os bobos,a 
mim, este seo compadre, nâo me pia 
mais. 

Ora nâo le conto nada, a seca por 
aqui ja vae dando que pensar, temp*> 
das prantaçdes. as roças com a boca-
aberta asperando xuva, e nada de xu-
va: tenho raedo até de qaeimmr rossa. 
com este tempo tâo soco: ja pedi pra 
sinho vigario fazer preçe pra pedi xu­
va, elle me dice que vae logo fazer: 
Deus que nosoça. 
Nâo sei si vrac, ja ouviu falar nuasc 

assombraçâo que esta avendo pra dÊ -
ante de Precicava; que tem feito m a -
ravilha, e o que ou ando cum m e d o 
hé de dizer a sobredita assombraçâo 
que este mois de novembro o m u n d o 
vae a se acabar; sas comadre and: a 
nua nervosa que o q' qner hé sô rezai *t 
ja se cunfessou, e o Padre dica qu « 
bé puia tudo i*sp, mais ella esta coi u 
medâo da 'acabar o diun3o. 
O sinho'Vigario de santa Barba dm / 

.<tuen foi benzor a assombraçâo, raa ii 
nâo pode fazar o tiohozoda assombri i 
çâo irse imbora, xamarâo o sinfc u 
vigario de Precicava, mais ello ni io 
quiz ir, nâo sei se hô de medo, ou i a 
abusa deasas coisas do otro mundo; 
caso ha que levarâo um curadeiro, t 
esta fez puar t assombraçâo para U 
pagarera YS $0 0 mais derâo sô 12< h 
lahi o sinho Manoel que vende bis t. 
de lotaria, e que hà delegado mandt n 
buscar o feticero e acarcou no pâ u; 
ora ja se viu compadre. que injustiç al 
pois os d .tores mediebs ganhâo de c u-
lur geut» pois ura otro nâo pode g a-
nlor de curar as eoisas do otro ma n 
•1 • •' eu queHa que o tal sinho sobi .*e-
laî^gado .-.u a-sa metido na assombi t'a 

ur- ver si nâo mandara xam ar 

(Vtl) 

i lin ^ta benzer a assombraçâo. O 
- ;,i> a Daus hé que nâo deix< i a 

•1 ibir a serra pra vir tentar os 
pi'ixtiïiOM 1̂  cà décima da serra. V ol-
an<i(> :; f/ilar da politica tenho a ie di-
s->r que o nosso présidante hê muii; ito 
bom, au p^nstiva que elle nâa ha'vi? 
da sar boni peruue hé do rio gran de 
achava que nâo haviade goveri u. 
bem a nossa provincia, e no cabo ht 
coisa boa, Os liberaes infruidos es tâ< 
tudo contra elle; e ate disque tive râc 
a paxorra de irem pedir no rio a de-
raissâo délie, mais disque volta râo 
cum treis né porque o sr. Sarava dis* 
que nem que elle morresse nâo adme-
tia elle. Jâ ve compadre, que as coi­
sas vâo bam. 

Desde que os liberaes subirâo n?.' 
tivemos ura présidente como este ho' 
mem de bem quo sô quer faser justlçi 
pois nâo hade se querer bem um bo­
rnera deste? Estâmes perto de ver o 
duros que haode vencer as eleicâo, « 
o voto hoje hè muito mais caro dr 
que o de dante: hé verdade que hoje 
tudo subido, e por isso estâo no direi* 
to de subir no prôço do voto: o easo hé 
! que por 50$000 eu ja votei e hoje es. 
' tou otiûdo falar • » u m conta de reis! 
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poi9 onde vâo parar esses homens, qne 
comprâo voto assim tâQ caro? Elles 
afio brancos là sa enteçdom. E coin 
esta faço aqui minba parada. De 
muitas lembranças a minha comadrt. 

Seo compadre amigo. 
N B C O 

S. Pedro 5 de Outubro de 1891 

Ao Sr. Ernesto L. da Silva 
Minha ignorancia reclamou do e-
minente professer umalicçâo.relativa-
mente k palavra desiperçebidas, em-
pregada por S. S. em sua carta de re-
messa do olhar di muher. 

O Sr. Professer, porem, em vez de 
lerabrar-se que é pago pelos cofres 
publicos para dar licçôas, zangou-se 
com o discipulo humiide, e, de forula 
era çunho,deu~lhe a valer, em sua res-
posta de hontera, escripta n^Gaseta 
do Novo Mundo. 
Si soraente o castigasse poVir fu-

gido à eschola onde se aprendem as 
mais corne zïnhas^noçôes de portuguez, 
estaria o professor no seu direito; mas 
assacar-lhe epithetos injuriosos,( oh !) 
é improprio de um Mestre que estudou 
os principios de moral e civilidade 
para ensinar aos discipulos que o go-
verno lhe confia e paga. 

Diz o nobre Professor que nâo res-
ponde a anooymos ! 

Por De us,, querido e respeitavel 
mestre ! 

Nâo trata aqui de questâo parti-
cnlar, em que este quer ferir a hon-
ra d'aquelle sem ser conhecido I Es-
merilhames questâo gérai, estudando. 
e pouco importa saber se quem é o 
author desta ou d'aqualla opiniâo. 

Aprecia-se o facto, discute-se a ma-
teria ! 
S. S. esta acosturaado a ter seus 

aîuranos matriculad >s; mas a lei nâo 
expelle das aulas os onvintes, e neste 
cazo, considere-me como tal.e entre 
mos na materia de nossa argum^nta-
çâe, comoçando pelos erres encoutra­
des no mao pequeno artigo 

accento sobre o A, antes do ver­
dir, é lapso typographico, como o 

tambem.no s«io artigo,o complemen-
o direito* em vez de directo. 
Concorda f 
O verbo pedir, Sr. Mestre, é activo 

e intransitivo, e exige complément 
directo e terrainativo, e nâo somente 
directo, como prétende Y. S. ensinar. 

Peço alguma couza a alguem ou 
para alguem. Logo? 

Ha casos em que o verbo pêdir exi­
ge somente complemento indirecto 
como, neste caso ensina A. Sarmanto : 
Pedir por ella. 

O nobre mestre eschola achou um 
th souro escondido no meu artigo 
quando escrevi : Peço-lhe de dar a 
expllcaçâo <£, e julgon-se Sr. do cam-
po para bater-me, affirraando que o 
verbo em questâo sô exige comple­
mento directo. 
isto, meu digno mestre, é que é 

mgopia, tardeza de espinto e ador-
mecimento do craneo, como muito ju-
diciosamente affirmon V. S. 
Eu disse : Peço lhe de dar a expli-

caçâo <£. Aqui, os homens q te nâo 
fugiram à eschola conhecem a figura 
charaada ellipse, o corapletam a phra­
se por este modo : Peço-lhe o obzequio 
de dar £. 
Ouvio,Mestre ? 
Classifica-me V. S. de incohérente ? 
Sabe o que é ser incohérente ? 
E' nâo concordar o individuo com 

snas proprias idéas. 
Quer que lhe aponte, a quem muito 

hem cabe este adjectivo ? 
E' a V. S. E senâo, leia o primei-

ro periodo de seu artigo, a queres-
pondo : Diz no final : Peço-vos o 
favor de dar publicidade etc... 

Aqui usa V S. o raesmo periodo, e 
me accusa de tel-o usado. 

Ora com effeito ! ! E1 o caso de 
dizer-se : Ri-se orôtodo esfarrapa-
do. 

Deixemos, porem, as grammatiqui-
cest e tratemos da célèbre palavra desapercebidas. Disse V. S. : Na verdade, i ina* 

creditavel ^ue haja quem igmre a 
sig?iifLaçâo d"aq sella pHaora. 

Concordo nesie pente, quarida mes­
tre ; porem o que mais augmenta o 
meu espanto. é baver pr f̂ ssor que 
applique tal palavri ce n a sigiiica 
çâo da desatte>\didn% <te-n rspary. ,<: 
0 distinctissimo philologo portuguez 

A. da Silva Tuilio,Qotando em alginn 
•scriptores, que nïi fugiratn a evUn-
la, o raâo eraprago dessa palavra, dis­
se o seguinte ( e V", S. tome para si. 
jà que nâo quer ensinar e a carapu* 
ça lhe esta ao piutar) : 

« E* trivial ouvirmos a larmes era 
letra redonda : Nâo passou desaper-
cebida a sua observaçào, tal pessoa, 
objecto ou aliusao. Fuîauo fez-se 
desapercebido, ou hz-me desàpercebi-
do. 
«Nestas, e em outras phrases vulgàres 
que ora nos nâo lembra.BRRA-SE VER-
GONHOSAMENTE a naturesa do verbo 
desaperceber, e sua regencia. 

« Desaperceber,que ordinariaraante 
se usa no partecipio desapercebido. é 
verbo activo, e signidea desapare-
Ihar, desarraar. desprover, e tarabem 
desavizar, desprevenir. 
«Desperceber e despercebido, (?) é nâo 
ter ou nâo ser porcebido, nâo entea» 
der, nâo reparar. Jà se vê que este 
verbo tem accepgâo e natureza mui 
diversa d'aquelle outro, e uzal-o paie 
modo apontado nas locuçdes que aci 
ma transcrevemos, e È BARBARI3MO 
INTOLERAVEL 

« Deve, pois, dizer : Nâo passou 
despercebida a sua allusâo. Fulano 
fez-se despercebido, isto é, desenten-
dido, etc. 

« 0 reino esta desapercebido de ar­
mas e de mantimentos > disse o padre 
A. Vieira,itto é, desprovido, desguar-
necido, desarmado, sem os apercebi-
mentos necessarios para a guerra. 

< As tentaçôes do demonio, pecca-
dores, vos toraam desapercebidjs »— 
escreveo Diego de Paiva, queria di-
aer, sem attardes pravenidos, prapa-
rados, escudadot com a fô, doutrina 
e oraçô"es da igreja. 

« E m su rama, temos o adagio qn 
diz : « Homem dasaparcabido, raeio 
combatido. » Isto é descuidado, de J 

sarmado, nâo provido ou prevan 1 
para qualqu>r accomraottimanto, in 
sulto ouengano. 
< Basta o pouco que fica dite, para 

jue os escriptores prin;ipian?es evi-
t.am ERROS Ti) CRASSOS, a que infeliz-
raante os induzam até alguns d c *• 
narios da nossa lingua, ou antas da 
lingua de seus authores. » 
E m vista destas o sarvaçô*es, fica 

entâo sabendo o illustra mettre a 
significaçâo da palavra destperc 'bidi, 
o que entretante julgavu sabar, a ! ie-
timava haver quemoigioraso qui i-
do S. S, era o mais digno da la-aï-
ma, ( pobresinhe ). 
Fuja da eschola, raastra, deixa as 

questdes de sugeito, verbo e attri-
buto ; metta se no seu gabinete e 
estude a origem e fermaçâo da lin­
gua portugueza, para raelhor ensinal-
a a seus discipulos. 
Si quizer discutir com calma, e 

cavalheirismo, estou na arena ; mas 
com insultas e provocaçôes, nâo. Dé­
testa a discussâo nesse terreno. 
Quiz aprender ; o mestre refusou a 

lieçâo. Tomei por isso a cadéira ; 
expliquei-lhe para nâo mais cahir em 
semelhantes erros ; cumpri um dever 
de caridade; e agora tomo meu lu-
gar, porque sou e serei sempre 
UM DICIPDLO. 

Itu* 30 de Setembro de 1831. 

Otau coraçào é tâo ameno, 

t^indo é o teu olhar brilhante; 

* raagora gentil de ar sereno, 

<ejo-te tâo bella e ditoza. 

Mnvoco-te oh ! anjo sempre ardente 

>i-no*te muito, raulher formosaf 

A. X. 

EDIIÀBS 
O cidadâo B^nto Paes de Barros, Juiz 

de paz mais votado da parochia de 
Y'û «k. 
Pale présente éditai convoca nos 

teraiei do art. \2Ï dis Instrucç^as 
axpvlida-î pelo Décréta n. 8:243 de 
13 da Agoste de 1381, os eleitores 
d'esta parochia, aflra de comparece­
ram no dia 4 de Novembro proxirao 
future, as 9 horas di manhâ no Pa­
co da caraara municipal, eiificio 
este designado para a eleiçào da qua­
tre m^mbros k assemblôa legislativa 
provincial, no sobredito dia 4 de No­
vembro, devando cada eleitor apre-
séntac o seu titulo antes de votar, e 
n^.o podendo escrever em cada uma 
das suas cedulas se nâo ura unico no­
me. Adverte que as cedulas nâo po­
rtera ser assignadas. e devando sar es-
criptas em papel b anco ou anilado, 
nâo dovendo este ser transparente, 
nem ter marca, signal ou numera-
çâo ; e serâo fechadas da todos os la-
dos, tendo o rotulo ; Para deputado 
provincial. Para conhaciraento de to* 
dos mandou lavrar o présente éditai, 
que vai affixad > no logar do costume 
e publicado pala imprensa. E eu Jo­
sé Victorino da Rocha Pinto, Escri­
vâo do Juiz da Paz o escrevi, aos 4 de 
Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barros. 

Ocidadâo Bento Paes de Ban os juiz 
de paz mais votado da parochia de Ytû 
Pelo présente éditai convoca, para 

comparée Tem noPaço da Camara mu­
nicipal, as nore horas da manhâ do di-
a 30 do corrente mez, afim de forma-
rem a meza eleitoral da parochia da 
Ytu\ qne deve funecionar no dia 31 
de Outubro corrente, os cidadâos vo« 
ta dos para juizet de paz: 
2 ° José Alves da Fonseca Coelko 
3 ° Ten. Coronel Joie Feliciane 

Mondes 
5 ° Cap" Bento Dias de Almeida Pra­

do. 
6 ° Dr. Franciico Emygdio da Fon-

saca Pacheco. Tudo na forma dos artB. 
95, 99 e 100 das InstrucçOas dadas 
pelo Décréta n. 8:213 de 13 de Agosto 
de 1881. Logo depois de constituida e 
instalada ameza eleitoral, os candida­
tes k assemblea gérai legislativa de-
verâo apresentar. por escripta, os se­
us respectivos fiscaes, os quas devem 
ser eleitores da parochia, conforme o 
art. 131 das citadas InstrucçGes. E 
para constar mandou lavrar o présen­
te éditai que seràaffixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. E 
eu José Victorino da Rocha Pinto, Es* 
crîvâo do juiz de paz o escrevi, ao l* 
de Outubro de 1881. 

Bento Paes de Barro*. 

O cidadâo Bento Paes de Barros Juiz 
de paz mais votado da parochia de 
Ytu" etc. 
Pelo présente éditai convoca para 

coraparecerera ne Page .da camara 
municipal, as 9 horas da manhâ do 
dia 3 de Novembre, afim de forma-
rem a mesa elaitoral da parochia de 
Ytu* , que dave funecionar no dia 4 
la Novembro do corernte anno, os 
cidadâes votados para Juizes de paz ; 
2° José Alves da Fonseca Coelho 
3* José Feliciano Mondes 
5° Bento Dias de Almeida Prado 
69 Dr. Francisco Emygdio da Fon 

seca Pacheco. 
Tudo na forma dos arts. 98 99 e 100 

das Instrucçôes dadas pelo Décrète n. 
8213 de 13 de Agosto de 1881. Logo 
lapois de constituida e installada a 
meza eleitral, os cundidatoi a assem­
blea legislativa provincial deverâo a-
presantar, por escripta, os seos res­
pectives fiscias, os quaes devera sere-
iaitores da parochia. conforme o art. 
1 îl das ln^trucçôes. 
Eu José Victorino da *a*ocha Pinco, 

iSscri/âodo 'uiz i* az o ̂ crevi- aos 
I de )atubn de 1331. 

Bento Paes de Barroi 

O cidadâo Bento Paes de Barros juiz 
da paz mais votado da parochia de Yiù 
etc. 

Pelo présente éditai convoca , nos 
tarmos do art. 124 das Iastrucçôas ax-
podîdas pelo Décréta n. 8243 de 1.3 de 
Agosto da 1881, os eleitores d'esta pa^ 
rochia, aura de comparecerem no dia 
31 do corrente, as 9 horas da manhâ. 
no Paço da camara municipal, editicio 
designado para a eleiçâo de um depu­
tado do 4° distiïcto à asserabléa gé­
rai legislativa, no referido dia 31 do 
corrente mez ; devendo cada eleitor 
apresentar o seu titulo antes de votar 
e nâo podendo escrever em cada uma 
das cedulas senâo ura unico nome. 

Adverte que as cedulas nâo podem 
ser assignadas, e devem ser escriptas 
em papel branco ou anilado, nâo de­
vendo este ser transparente, nem ter 
raarcas, signal, ou numeraçâo, fecha­
das de todos os lados, tendo o rotulo: 

Para deputado gérai. Para conue-
cimento mandou lavrar o présenta e-
dital, que sera atïixado no logar do 
costume e publicado pela imprensa. 
E eu José Victorino da Rocha Pin­

to, Escrivâo do juiz de paz o escrevi, 
ao 1' de Outubro de 1881. 

V i 

Bmto Paes de Barros. 

mmu: 
Siti.os 

endem-sedoussitios, no 
districto de Cabreuva, 
sendo u m com bonita 
plantaçâo de café, de 3 

annos em terreno livre e ou» 
tro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me* 
lhor imfomacâo e tratar li-
rijâo-se a Pacheco Junior & 
O ««, a rua do Commercio no. 
28 A. 

l-C 
Gompanhia Ttnana 

Dividendo 
E m todos os dias uteis, da data do 

présente anuncio em diante, paga-se 
no Escriptorio da companhia o 21 di­
videndo. a rasâo deg4:100 por acçâo 
do tronco. 

Ytù 29 de Setembro de 1881 
0 Secretario da Companhia 
Carlos Ifidro da Stlva. 

3—2 
VER PARA CRER ! ! ! 

Alerta, Alerta, Rapasiada, no ar-
masera do Quilombo, no pateo da ma-
triz, vende-se boaarichichecha e ma­
is generos que nâo precisa-se men-
cionar. 
U*l uida çûo 

0 abaixo assignado vende o seo bi-
Ihar, bera como toda a mobilia do 
mesmo, e assim tambem vende todos 
os generos existantes no botequim 
contiguo, por preços baratissimos. 

Sendo a dinheiro a vista ninguem 
deixa de coraprar, visto que vende 
a todo o preço. 

0 mesmo abaixo assignado, roga a 
todas as pessoas que lhe sâo devedo-
ras, o obesequio de mandarem sap-
tisfazer seos debitos com toda brevi-
dade pois que, nâo deseja lançar mâo 
de meios mais energicos, a que, con­
tra sua vontade, o podem obeigar. 

Na mesma casa do abaixo assigna* 
do da-se dinheiro sobre qualquer ob­
jecta de valor. 

Ytù 7 de Setembro de 1881. 
J. Antaiio da Silva Pinheiro 

http://tambem.no
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